CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO

ADOLESCENTE DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

Ata nº 566 – Reunião Extraordinária
Aos doze dias do mês de setembro de dois mil e doze, realizou-se na Secretaria de Desenvolvimento Social e Cidadania, reunião extraordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de São Bernardo do Campo. Estiveram presentes os seguintes conselheiros titulares: Rosimeire Aparecida Mantovan, Camila Gomes Quinonero, Kátia de Castro Santos, Gustavo Nonato Marques Filho, Priscila França de Figueiredo, Erlaine Souza Oliveira, Sandra Rindeika, Christiane Oliveira de Teixeira Barros, Mônica Rodrigues Nagy, Carlos Alberto Xavier, Ana Maria Amaro Filgueira, Ilda Batista Dias, Nancy Carneiro Akao, Neiva dos Santos Cunha e Aparecida Franco Dornelas Baptista; como conselheiros suplentes: Alexandra Menezes, Ludivina Ramos Pazos, Francisco Pizzo, Deusolita Ferreira da Silva e Rosilângela Vieira Martins; como convidados/observadores: Veranilda Oliveira Guimarães (Associação Brasileira de Ação Social – Centro de Apoio Mão Amiga); Andréa Aidar, Vera Lúcia de Oliveira e Geraldo Pimenta (Conselhos Tutelares). Abertura: A Sra. Camila dá início à reunião às 09 horas e 20 minutos, agradecendo a presença de todos. 2) Justificativa de ausência de conselheiros: É apresentada a justificativa de ausência da conselheira Renata (licença gestante), a qual é aprovada pela plenária. 3) Deliberação do Projeto ECOOPERAR – Associação Brasileira de Ação Social – Centro de Apoio Mão Amiga: A Sra. Camila informa que esta reunião foi convocada com o objetivo de deliberar o Projeto ECOOPERAR apresentado pela entidade Associação Brasileira de Ação Social – Centro de Apoio Mão Amiga, o qual obteve doação no final do ano passado realizada pela Empresa EcoRodovias. O projeto que tem como objetivo apresentar aos jovens conhecimentos de sustentabilidade, educação ambiental, cidadania e legislação, introduzindo conceitos sobre a Política Nacional de resíduos sólidos, gerando mudança de hábitos e comportamentos individuais e coletivos, ampliando o olhar acerca do meio em que vivem e evidenciando o protagonismo juvenil como força capaz de interferir na realidade local e regional. O público alvo deste projeto são adolescentes de 14 a 18 anos, sendo 100 jovens provenientes do Centro de Apoio Mão Amiga (ABASC), 50 jovens do Conjunto Habitacional Três Marias e 50 jovens do Bairro Santa Cruz. O valor do projeto é de R$ 530.542,73 (quinhentos e trinta reais e quinhentos e quarenta e dois reais e setenta e três centavos) como recurso captado via FMDCA e R$ 7.200,00 (sete mil e duzentos reais) como contrapartida da entidade pelo período de 12 (doze) meses. Após a apresentação desses detalhes do projeto, a Sra. Camila esclarece que este projeto foi apresentado na gestão passada, sendo inclusive aprovado em plenária na ocasião. Contudo, por solicitação da entidade ao CMDCA em razão de uma necessidade de adequação do projeto requisitada pelo financiador para ampliação do número de atendidos, este foi reapresentado ao CMDCA para nova deliberação. A coordenadora observa que houve necessidade de adequações durante a análise do projeto, as quais foram realizadas e analisadas posteriormente pela Comissão Técnica e Mesa Coordenadora deste Conselho. Entre as questões indicadas e que foi objeto de análise, foi a existência de uma terceira entidade responsável por toda a parte de recursos humanos. Porém, após algumas tratativas com a entidade e representantes do financiador do projeto, quando foram esclarecidos estes questionamentos e a necessidade de adequação para a aprovação do projeto e conseqüente formalização do ajuste, a entidade Associação Brasileira de Ação Social – Centro de Apoio Mão Amiga reapresentou o projeto Ecooperar com as adequações solicitadas pela Comissão Técnica e Mesa Coordenadora, o qual é apresentado neste momento. A Sra. Camila pondera que, durante todo o processo de análise do projeto, a Mesa Coordenadora propôs como condicionante a realização de articulação da entidade com os CRAS que atendem as regiões onde serão definidos os participantes do projeto, quais sejam o CRAS Alves Dias e Riacho Grande, bem como a Fundação Criança que atua na região do Bairro Santa Cruz. Esta articulação será tanto no sentido de definição de demanda, quanto na questão do monitoramento da execução das ações do projeto. A Sra. Neiva corrobora a fala da coordenadora, salientando que esta articulação inclusive irá auxiliar o CMDCA no acompanhamento do projeto. A conselheira Rosimeire observa inclusive que esta questão da articulação com os CRAS e CREAS já foi incluída no último edital de financiamento com recursos do FMDCA. A conselheira aproveita o ensejo para questionar a questão da vigência, a qual sugere que fique claro sobre tal questão, para que não haja prejuízos à entidade e necessidade de retorno ao CMDCA para nova deliberação. A Sra. Camila observa que a questão da vigência é um assunto que carece de uma discussão do que é considerado como vigência para os projetos financiados com recurso do FMDCA. Pondera que não há uma linha definida para estes casos. Surge certa polêmica sobre este assunto, sendo apontado pela Sra. Ilda que durante a formação realizada pela Receita Federal recentemente no Consórcio Intermunicipal, foi mencionado que a vigência é considerada a partir do primeiro depósito efetuado na conta apresentada pela instituição para o repasse do recurso. A conselheira Kátia informa que, após algumas tratativas, foi feito um acerto entre a SEDESC e a Secretaria de Finanças para definição desta questão, onde a vigência é considerada a partir da assinatura do termo, contudo com as informações trazidas pela conselheira Ilda, há a necessidade de averiguar os fatos. Frente a necessidade de aprofundamento do assunto, a Sra. Camila sugere que a Mesa Coordenadora faça consultas para definir a questão do período de vigência dos ajustes com recursos do FMDCA com o devido amparo legal. Não havendo objeção, a plenária aprova a sugestão da coordenadora. Após mais algumas considerações da plenária e da representante da entidade, a Sra. Veranilda Guimarães, a plenária delibera favoravelmente pela execução do Projeto ECOOPERAR pela entidade Associação Brasileira de Ação Social – Centro de Apoio Mão Amiga, cujo desenvolvimento e o monitoramento serão realizados em articulação com o CRAS Alves Dias e o CRAS do Riacho Grande, bem como o desenvolvimento em articulação com a Fundação Criança. 4) Encerramento: Não havendo mais nada a tratar, a Sra. Camila encerra a reunião às 10 horas e 25 minutos. Eu, Adriana Ciqueira Rodrigues lavrei esta ata, a qual assino juntamente a Sra. Camila Gomes Quinonero, coordenadora do CMDCA/SBC. 
Deliberações: 

1. Aprovação do Projeto ECOOPERAR pela entidade Associação Brasileira de Ação Social – Centro de Apoio Mão Amiga, cujo desenvolvimento e o monitoramento serão realizados em articulação com o CRAS Alves Dias, e com o CRAS do Riacho Grande e Fundação Criança na Região do Bairro Santa Cruz;
2. A Mesa Coordenadora fará consultas para definição do período de vigência dos ajustes com recursos do FMDCA com o devido amparo legal;
            Camila Gomes Quinonero                                              Adriana Ciqueira Rodrigues

         Coordenadora do CMDCA/SBC                                  Secretária Executiva do CMDCA/SBC
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